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1. Porque devo preocupar-me com a acessibilidade da informação?

Quando a vossa empresa ou o vosso serviço disponibiliza informação escrita para os clientes ou utentes é com a intenção de comunicar com eles. Se o cliente ou utente não conseguir ler o texto, este objectivo não é atingido. 

Segundo o Censos 2011 existem 893 mil portugueses que têm dificuldade em ler, mesmo usando óculos ou lentes, e 28 mil que não conseguem ver. Isto significa que um cliente em dez não conseguirá ler os vossos documentos se não se preocupar com a legibilidade dos mesmos e se não fornecer formatos alternativos.

Por outro lado, o direito à informação é um direito básico, reconhecido na Constituição Portuguesa. Assim sendo, um serviço ou uma empresa que não disponibiliza informação em formatos alternativos está a discriminar. 

Este documento tem como objectivo contribuir para que os responsáveis pela imagem e comunicação de uma entidade possam chegar a todos os seus potenciais clientes e a todos os cidadãos. Muitas das recomendações apresentadas trarão benefícios para outros leitores que tenham dificuldade em ler ou entender textos com apresentações complexas. ●
2. Quais as alternativas ao texto tradicional?

A grande maioria das 921 mil pessoas que indicaram dificuldade em ver nos Censos de 2011 não é cega, mas antes tem diversos graus de visão. Muitas destas pessoas conseguem ler escrita normal, se o autor tiver cuidado com o tamanho e tipo de letra empregues e o espaçamento entre palavras e entre linhas de texto. Outras preferem textos com letras ampliadas. E, naturalmente, há pessoas cuja primeira opção é a leitura em Braille. 
Ainda há outros leitores que preferem áudiolivros e ficheiros digitais, que podem ser lidos através de um computador equipado com um sintetizador de voz ou uma linha braille.

Se a vossa organização pretende comunicar com todos os potenciais clientes ou utentes, terá de respeitar esta diversidade e disponibilizar informação em vários formatos. Numa Sociedade de Informação esta tarefa é fácil porque, regra geral, envolve apenas pequenos ajustes ao ficheiro de texto que serviu de base para criar os documentos escritos.
As seguintes opções estão ao dispor da vossa organização:
Texto normal – um texto bem estruturado que usa uma letra e um papel escolhidos para garantir a sua legibilidade, que oferece um forte contraste cromático entre as letras e o fundo, satisfaz as necessidades de muitos leitores com problemas de visão;

Texto ampliado – uma versão com letras maiores é suficiente para comunicar com mais pessoas; 

Braille – o método tradicional para tornar informação escrita acessível às pessoas com deficiência visual que pode ser produzido in-house ou subcontratado; 

E-mail/ Web site – uma maneira fácil de fornecer informação que permite ao leitor usar a tecnologia que melhor responde às suas necessidades;
Versão aúdio – os áudiolivros são populares entre o público em geral e não apenas entre as pessoas com deficiência visual, o que demonstra que algumas pessoas preferem ouvir um texto do que ler o mesmo com os olhos ou os dedos;

Linha verde – informação sonora mais flexível e com um toque pessoal, especialmente indicada para a informação que é actualizada com muita frequência. ●
3. Uma política inclusiva de informação 

Algumas publicações são mais procuradas do que outras e certos tipos de informação adaptam-se melhor a determinados formatos. Deste modo, não será necessário ter todos os itens sempre disponíveis em todos os formatos. No entanto, não podemos esquecer que não se pode comunicar com todos os potenciais leitores através de apenas um formato, e uma organização inclusiva oferece sempre formatos alternativos. 

Dada a importância da informação na nossa sociedade, qualquer empresa ou entidade pública necessita de uma política neste campo para garantir que consegue comunicar com o seu público e atribui os recursos necessários à elaboração dos meios de comunicação. Uma política de informação deve responder a duas perguntas chave: 

Qual a informação que estará sempre disponível em diversos formatos? 
A resposta deve incluir todos os itens que são para consumo geral e todos os itens destinados às pessoas com deficiência visual.
Qual a informação que será fornecida no formato preferido do leitor, apenas após um pedido?

A resposta é simples, os restantes documentos. 
Uma política inclusiva de informação vai além da produção dos documentos em diversos formatos e deve contemplar as seguintes boas práticas:

· Informar os clientes/utentes que podem receber informação em diversos formatos, sem dizer que estes são destinados às pessoas com deficiência. 

· Informar os clientes/utentes que podem comunicar convosco em qualquer formato.

· Responder aos clientes/utentes usando o mesmo formato que eles usaram para contactar a vossa organização.

· Produzir formatos acessíveis da mesma qualidade e do mesmo preço do que o formato tradicional.

· Ser coerente: um catálogo em braille não deve ser acompanhado por uma carta em texto normal.

· Começar o processo de elaboração dos formatos acessíveis ao mesmo tempo que a elaboração da versão de escrita normal. 
· Incluir no orçamento uma rubrica para a produção de versões alternativas e para a produção de versões solicitadas a pedido.
· Sensibilizar o vosso pessoal para a nova política. ●
4. A importância da divulgação
É natural que, no princípio, a procura de formatos alternativos não seja muito grande, até porque são poucas as entidades portuguesas que produzem formatos alternativos e as pessoas com problemas de visão podem demorar algum tempo a tomar conhecimento da sua existência. Contudo, existem várias maneiras de acelerar este processo:

a) Chamar a atenção nas vossas publicações para os outros formatos disponíveis, sem fazer referência a cegueira ou a deficiência visual. (Algumas pessoas interessadas numa versão aúdio de um documento não chegarão a pedi-lo se for anunciado como uma “gravação para cegos”.)
b) No vosso website chamar a atenção para os novos formatos. 

c) Cada vez que um utente telefone para pedir o envio de informação explique quais são os formatos disponíveis. Se o utente mostrar interesse num dos formatos acessíveis deverá ser oferecida a oportunidade de comunicar com o vosso serviço por este meio.

d) Divulgar esta melhoria na vossa oferta de informação, na imprensa e na rádio local que, com certeza, terá muitos ouvintes com problemas de visão.

e) Pedir a colaboração da ACAPO na divulgação desta melhoria.

f) Incentivar as entidades que divulgam as vossas publicações (por exemplo, os hotéis que disponibilizam os vossos folhetos aos turistas) a disponibilizar os formatos alternativos. ●
5. Conteúdos claros e fáceis de compreender
É importante lembrar que a vossa organização pretende comunicar com os leitores e, regra geral, estes não conhecem a linguagem técnica do setor. Quando os leitores têm dificuldade em entender os vossos documentos terão a tendência de desistir a meio, o que pode ter sérias consequências para a vossa organização. O leitor que desiste antes de chegar ao fim do documento pode atrasar o pagamento de uma conta, não fornecer os dados que a vossa organização necessita ou utilizar de uma maneira errada um produto. 

O uso de uma linguagem simples, clara, concisa e precisa traz várias vantagens para os autores e leitores dos documentos. Por um lado, resulta em textos mais pequenos com a respetiva poupança nos custos de produção, por outro implica menos pedidos de esclarecimento e menos enganos no preenchimento de formulários com a respetiva redução nos recursos gastos na sua correção. 
Uma linguagem simples, livre de abreviaturas e termos técnicos, pode ser entendida por mais pessoas. Quando o uso de abreviaturas e termos técnicos é inevitável estes devem ser explicados na primeira vez que são utilizados e, no caso de documentos mais extensos, incluídos num glossário.
Segundo a empresa Português Claro, especialista na simplificação da linguagem de documentos comerciais:

“O público confia na clareza. E isso traduz-se na sua lealdade às marcas e às organizações que sabem comunicar de forma clara. Cada contato com o cliente é uma oportunidade para reforçar esta relação de confiança”.
Os seus clientes e utentes com deficiência visual vão beneficiar da adopção de uma linguagem clara, uma vez que esta irá resultar em frases mais curtas e mais fáceis de entender. Um sintetizador de voz enuncia bem as palavras que aparecem no ecrã do computador mas não consegue dar a entoação da voz humana. É esta entoação que nos permite seguir e entender frases compridas. 

Outros leitores com deficiência visual aumentam o tamanho das letras de um documento através de uma lupa ou de um programa de ampliação, o que facilita a leitura de cada palavra mas impede que se veja o fim de frases compridas. Mais uma vez, frases curtas e simples facilitam a comunicação. 

A própria estrutura do texto é determinante. Parágrafos bem definidos ajudam um leitor a navegar dentro de um documento, em particular em documentos que serão consultados várias vezes. Ajudam tanto os leitores de braille como os leitores de texto normal porque ambos podem procurar as áreas em branco para passar rapidamente de uma secção a outra, à procura de uma informação específica. 
O uso de títulos também facilita a navegação dos leitores das versões escritas e aúdio. No caso de documentos impressos em tinta, não se pode usar apenas uma mudança de cor para distinguir entre um título e o corpo do texto, mas antes deverão ser usadas outras opções tais como, o tamanho e peso da letra e a inversão do contraste cromático (letra branca num fundo escuro), o tipo de letra ou o título em letras maiúsculas (ver exemplos em baixo).(
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Os documentos mais extensos devem incluir um índice no princípio. E no caso dos documentos em formato digital o índice deve incluir links para as respetivas secções. ●
6. Componentes da legibilidade
6.1 Tamanho e tipo de letra 

Para chegar a mais leitores recomendamos o uso de letras de tamanho 14pt e nunca menor de 12pt. Ao longo do documento é recomendado não usar mais do que 3 tamanhos de letra (título, texto, roda pé). 
Em termos do peso de letra, o regular é aceitável, o semi-negrito melhor. O negrito não é aconselhável com muitas fontes porque o espaço no meio do “o”, “a” e “e” torna-se imperceptível. Os estilos leves são muito difíceis de ler por quem tem problemas de visão. As letras em itálico ou manuscritas são de evitar.

Recomendamos o uso de letras sem serifs. É importante escolher uma fonte em que a espessura das letras seja constante, a letra “O” seja redonda e os algarismos sejam fáceis de distinguir. Há vantagens em optar por uma fonte que distinga entre a letra “l” minúscula, o “I” maiúsculo e o algarismo “1” e também entre o 3, 5, 6 e 8.(
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As fontes com sombras e efeitos tridimensionais são pouco legíveis para quem vê mal.

Recomendamos o uso normal de maiúsculas e minúsculas porque assim as palavras têm formas diferentes e podem ser reconhecidas com mais facilidade. Pode-se usar maiúsculas para dar ênfase aos títulos e palavras individuais mas nunca para frases ou parágrafos. As palavras sublinhadas são mais difíceis de ler porque a linha altera a forma das palavras.  

6.2 Espaçamento
É preferível usar um tipo de letra que produz um espaço constante entre as letras e não se deve reduzir este espaço para inserir mais palavras numa linha. Temos que garantir que o leitor possa distinguir entre “ri” e “n” e entre “cl” e “d”, por exemplo, e que as hastes ascendentes e descendentes não se confundam.
O espaçamento entre linhas deve ser no mínimo 1,5 vezes o espaço entre palavras na mesma linha. Quando um texto for escrito através de um programa tipo Word, deve-se aplicar um espaçamento de 1,5. ●
6.3 Alinhamento 

O texto deve ser alinhado à esquerda, evitando que o espaço entre as palavras ou entre as letras varie, tornando o texto menos legível para muitas pessoas. Por vezes, o texto justificado contém espaços grandes entre algumas palavras e o leitor com deficiência visual pode pensar que chegou ao final da linha. Com o texto alinhado à esquerda é mais fácil encontrar o princípio de cada linha. Podemos facilitar ainda mais esta tarefa, em particular aos leitores que usam uma lupa, com a inclusão de um filete vertical a uma distância de 5mm do texto.

Quando centramos um texto, cada linha começa e acaba num sítio diferente, obrigando o leitor a gastar mais tempo na leitura do documento. Apenas os títulos podem ser centrados, se pretendemos comunicar com o maior número de pessoas possível.

Na imagem seguinte, onde o mesmo texto é repetido três vezes, podemos compreender melhor os efeitos de alinhar o texto à esquerda, justificar e centrar.(
Texto alinhado à esquerda é sempre mais fácil de ler porque o espaço entre palavras é constante e permite ao leitor antecipar a posição da próxima palavra e o início da próxima linha. Texto justificado não é recomendado porque o espaçamento entre palavras varia. Texto centrado também não é aconselhável porque torna-se difícil identificar o início e o fim de cada linha de texto
Texto alinhado à esquerda é sempre mais fácil de ler porque o espaço entre palavras é constante e permite ao leitor antecipar a posição da próxima palavra e o início da próxima linha. Texto justificado não é recomendado porque o espaçamento entre palavras varia. Texto centrado também não é aconselhável porque torna-se difícil identificar o início e o fim de cada linha de texto.
Texto alinhado à esquerda é sempre mais fácil de ler porque o espaço entre palavras é constante e permite ao leitor antecipar a posição da próxima palavra e o início da próxima linha. Texto justificado não é recomendado porque o espaçamento entre palavras varia. Texto centrado também não é aconselhável porque torna-se difícil identificar o início e o fim de cada linha de texto.

Numa publicação com muitas imagens e/ou anúncios pode ser difícil perceber se o texto terminou ou se continua mais abaixo ou na página seguinte. 
Uma boa prática é introduzir um triângulo ( quando o fim da página coincide com o fim de uma frase mas o artigo ou capítulo continua na página seguinte e quando o texto continua a seguir uma imagem. Outra boa prática é introduzir uma bola ● ou um quadrado ( quando o artigo ou capítulo termina com essa frase. ● 
6.4 Contrastes cromáticos 
Deve existir um bom contraste cromático entre o texto e o fundo. O fator mais importante é a cor dos elementos, mas o tamanho e estilo das letras também influenciam o aspeto final.(







As letras brancas sobre um fundo escuro oferecem um bom contraste cromático, se a qualidade da impressão for boa. Pode ser preciso aumentar a espessura das letras. 
Não é aconselhável escrever uma parte do texto em letras brancas sobre um fundo escuro e depois inverter as cores para escrever outra parte. (
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Também não é aconselhável escrever por cima de fotografias/ imagens porque o fundo não será constante e não será possível manter o contraste cromático. Um teste simples é fazer uma fotocópia a preto e branco do documento e tentar detectar os contrastes cromáticos.( 
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Convém lembrar que algumas pessoas não vão conseguir ver o contraste entre verde e vermelho e entre vermelho e preto. 


Caso tenha dificuldade em ler a caixa do lado esquerdo com letras verdes num fundo vermelho, está escrito: Cerca de 1 em 10 portugueses não consegue ler este texto. Se optar por este aspeto gráfico, não estará a comunicar com 10% dos seus utentes e pode perder clientes.

7. Formulários e Impressos
O designer de um impresso deve tomar em consideração as necessidades de quem vê menos bem e de quem tem dificuldade em segurar uma caneta. Ambos precisam de espaço amplo para preencher os dados ou respostas.

As indicações dos dados a introduzir devem ser bem legíveis e de fácil compreensão. Há uma tendência para incluir letras muito pequenas (talvez para poupar espaço e custos) e usar diversos tipos de letra para distinguir entre categorias de informação. Estas estratégias podem resultar num impresso confuso que é difícil de ler e entender, o que tem consequências para o autor do formulário, dado que a recolha de informação é prejudicada pelo número de dados ausentes ou defeituosos. No mesmo sentido é importante garantir espaço suficiente para incluir respostas em manuscrito. 
Os impressos mais complexos devem incluir um sistema de navegação que informa o leitor, conforme a sua resposta a determinada pergunta, de qual a pergunta seguinte. 
É uma boa prática incluir o contato de um indivíduo ou entidade dentro da organização que possa esclarecer dúvidas sobre o preenchimento do impresso. ●
8. Folhetos
É importante manter um equilíbrio entre o impacto visual do folheto e a legibilidade dos seus conteúdos. Convém lembrar que a intenção é comunicar e há que assegurar o acesso às informações apresentadas no folheto, o que pode implicar incluir menos informação numa letra maior, em vez de reduzir o tamanho da letra até a informação caber. 
Quando for o caso, o design de um folheto deve contemplar o facto de que será dobrado: as dobras não devem ser feitas por cima do texto. 
Deveria ser fácil identificar o autor do folheto e saber como obter mais informações ou fazer uma reclamação. Por isso o nome e contatos do autor devem ser impressos em pelo menos 12pt e fáceis de encontrar dentro do documento. ●
9. Aspeto visual (layout)
Um documento inclusivo não tem de ser um documento com texto corrido, ou seja, um documento sem layout. O designer gráfico pode utilizar as ferramentas normais, tais como colunas, cabeçalhos e imagens, para criar documentos com um aspeto visual apelativo e para facilitar a navegação.

Quando se opta por colunas, estas devem ser da mesma largura. Assim, o leitor rapidamente percebe o comprimento das linhas e onde termina uma coluna e começa outra. O espaço entre duas colunas deve ser bastante maior do que o espaço entre duas palavras. Uma maneira eficaz de separar colunas é com um filete vertical.
Deve-se evitar a tentação de introduzir imagens no meio de uma coluna porque o leitor com deficiência visual pode pensar que a coluna chegou ao final. Por outro lado, não é recomendado colocar texto à volta de imagens, uma vez que resultará em linhas de comprimentos diferentes, em particular quando a imagem está no lado esquerdo da página e todas as linhas de texto começam numa distância diferente do bordo da folha.(
Quando o texto é colocado à esquerda 

e a imagem à direita, as linhas 

começam no mesmo ponto que 

facilita a leitura mas os seus 

comprimentos diferentes dificultam 

a deteção do fim da linha e tornam a leitura mais lenta.  


A situação agrava-se quando     a imagem é colocado no

         lado esquerdo da página e 
cada linha de texto começa 

a uma distância diferente do bordo da folha.


Quando a imagem é                     colocado no meio do texto, uma pessoa                      com baixa visão pode não reparar que                         as linhas do texto continuam a                             seguir à imagem. 

A melhor prática é inserir a imagem numa caixa. Assim as linhas de texto têm o mesmo comprimento e chama-se atenção para a presença de uma imagem que pode precisar de uma legenda.   

Um filete vertical no lado esquerdo do papel ajuda as pessoas com baixa visão a encontrar o princípio da linha e, assim, reduzir o tempo que gastam a ler o documento.

Se pretendemos comunicar com o número máximo de pessoas, o texto deve ficar na horizontal. O texto vertical é de difícil leitura para muitas pessoas, especialmente quando não é possível rodar o suporte. Texto ondulado é ainda mais ilegível e pode ser interpretado como uma imagem e não como texto por algumas pessoas com baixa visão.(
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Texto legivel sera lido pelos seus atuais e potenciais clientes.





Deve ser prestada muita atenção ao uso de imagens numa publicação. Uma pessoa com problemas de visão pode ter muita dificuldade em interpretar imagens porque apenas consegue ver bocados da imagem ou porque o seu programa informático não as consegue ler. As imagens podem ser classificadas em duas grandes categorias: as que têm como função principal transmitir informação e as que afectam somente o aspecto visual do documento. Temos que verificar se a informação que as imagens transmitem é explicada por palavras, ou no corpo do documento ou na legenda da imagem. Se o designer considera que um documento sem imagens é um texto “pesado” pode inserir espaços, linhas divisórias e títulos para criar secções. 
As ilustrações devem ter traços firmes e escuros, em vez de imagens abstractas e com contornos mal-definidos. As fotografias devem ser simples (primeiro plano escuro, fundo claro) e não devem ser sobrepostas. Tal como mencionado em 6.4, não convém escrever texto por cima de uma fotografia porque pode não ser detectado pelo leitor com deficiência visual ou pelos programas de leitura. 

Os documentos elaborados a pensar em clientes com deficiência visual não devem incluir imagens que apenas servem para “enfeitar” o documento porque muitos leitores terão de gastar muito tempo na sua interpretação, sem obter nenhuma informação.
Quando incluímos imagens que transmitem informação, em documentos elaborados a pensar em clientes com deficiência visual, temos que considerar se são ou não uma mais-valia: ou seja, considerar se não podemos transmitir a mesma informação com mais eficácia usando uma explicação ou descrição. De qualquer forma, teremos de compor uma explicação ou descrição para as versões braille e aúdio do documento e podemos aproveitar este texto para melhorar a versão em letras ampliadas. ●
10. Tipo de papel
A escolha do papel também é crítica. Deve ter um acabamento matte porque a luz reflectida por um papel com brilho pode ofuscar as letras e até encandear alguns leitores. 

O peso também é importante. O papel deve ser opáco, na medida que não deve ser possível ver o texto do verso através do papel. A gramagem mínima recomendada é de 90g. ●
11. Produção em braille

Como já foi referido, os textos em Braille são a primeira opção para algumas pessoas com deficiência visual. No entanto, nem toda a informação impressa se adapta bem a este sistema de escrita. O Braille é uma boa opção para relatórios, regulamentos, receitas e outros documentos de texto corrido que são para consulta. É também indicado para documentos que os clientes normalmente levam para casa para ler. No entanto, não é fácil transcrever quadros com notas de roda pé, por exemplo, horários de comboios, e pode ser necessário criar uma nova versão, mais descritiva, da informação. O Braille também pode não ser a melhor opção quando a informação fica desactualizada com frequência e uma Linha Verde poderia ser uma opção mais prática.

A versão Braille ocupará sempre mais espaço porque uma linha de Braille contém menos caracteres do que uma linha a tinta. 

Pode ser útil fornecer ao pessoal de atendimento uma versão impressa que mostra a formatação da versão Braille, uma vez que a informação na primeira página do documento original pode aparecer na segunda ou terceira página do documento em braille.

Textos simples, sem imagens, podem ser produzidos em braille pelos próprios autores através de uma impressora braille equipada com software de conversão. Por vezes será necessário simplificar os textos. É recomendado retirar colunas, “bullets” e outros mecanismos que tornam os documentos mais agradáveis ou memoráveis aos olhos. Muitas vezes a versão mais simples do texto já existe na forma do ficheiro com os conteúdos que foram enviados pelo designer gráfico. Por outro lado, deve-se usar itálico, negrito e palavras em maiúsculas com moderação, porque embora existam caracteres Braille para estes efeitos, normalmente não transmitem a ênfase pretendida.

Os textos com imagens e as tabelas precisarão de algum tratamento antes da sua conversão para braille. Será necessário retirar expressões como “ver foto em baixo” e converter os conteúdos de tabelas numa descrição. A informação transmitida pelas imagens terá de ser incluída na forma de uma descrição e/ou uma alteração ao texto.

Recomenda-se que documentos mais complexos, tais como facturas e impressos, sejam tratados por profissionais. A ACAPO tem o seu próprio Centro de Produção que tem muita experiência neste campo e respeita sempre o sigilo dos dados envolvidos. 

ACAPO – Centro de Produção Documental 
Tel: 21 859 50 97

e-mail: producao@acapo.pt

A qualidade do produto final depende em parte do tempo disponível e recomenda-se contactos com o produtor do braille durante a elaboração do documento. ● 

12. Produção aúdio

Tradicionalmente a informação aúdio era gravada em cassetes e mais tarde em CDs e o acervo das bibliotecas sonoras está nestes formatos. Contudo, a solução mais indicada para uma organização que pretende disponibilizar a sua informação escrita neste formato é um ficheiro que pode ser ouvido através de um MP3 ou PC. O ficheiro pode ser criado pela própria organização, usando um PC normal e um funcionário com boa dicção; ou pode ser produzido por profissionais, em particular quando se trata de publicidade. ●        
13. O design das páginas web

A acessibilidade da informação na internet deve ser uma prioridade para qualquer entidade que pretende comunicar com o público. Existem soluções que permitem criar páginas web que são atraentes ao nível gráfico e acessíveis a pessoas com incapacidades visuais.

Se necessita de adaptar o seu site pode simplesmente exigir ao seu web designer que o site cumpra as recomendações da Iniciativa para a Acessibilidade da Web (WAI) do World Wide Web Consortium (W3C) que podem ser consultadas em www.w3c.org/wai.
Ao nível nacional pode-se consultar UMIC Agência para a Sociedade do Conhecimento (www.acesso.mct.pt). Esta entidade criou uma ferramenta para avaliar a acessibilidade do seu site gratuitamente que está disponível em http://www.acessibilidade.gov.pt/accessmonitor/ . ●
Ilha 1 Tahoma


Ilha 1 Arial


Ilha 1 Calibri


Ilha 1 Microsoft Sans Serif


Ilha 1 Times New Roman


Ilha 1 Courier New





Na imagem à esquerda podemos ver as semelhanças entre a letra l minúscula, o I maiúsculo e o 1 em diversas fontes. 
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Nesta imagem podemos ver a influência do tipo e tamanho de letra e do contraste cromático sobre a legibilidade.





Caso tenha dificuldade em ler o texto por cima da imagem à esquerda, está escrito: 


Não é recomendado escrever texto por cima de uma imagem porque não se consegue garantir um forte contraste cromático.


Também não é recomendado mudar a cor da letra ao longo do texto numa tentativa de combater as mudanças na cor do fundo.





Não é recomendado escrever texto por cima de uma imagem porque não se consegue garantir um forte contraste cromático.








Também não é recomendado mudar a cor da letra ao longo do texto numa tentativa de combater as mudanças na cor do  fundo.. 





Num cartaz pode-se aproveitar uma zona mais ou menos monocromática de uma imagem para inserir as informações. Contudo, num documento escrito existe o risco de elas não serem lidas. 





Cerca de 9,9 em 10 portugueses conseguem ler textos escritos, se o autor tiver cuidado com o tipo e tamanho de letra empregues, o espaçamento entre palavras e entre linhas e com o contraste cromático. 








Cerca de 1 em 10 portugueses não consegue ler este texto. Se optar por este aspeto gráfico, não estará a comunicar com 10% dos seus utentes e pode perder clientes.





Nesta imagem podemos ver a influência da orientação do texto na legibilidade.








Imagem: Sinal de aprovação.
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